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“O mundo abundante e multiforme das imagens visuais e sonoras afigura-se pronto a irromper à 

vontade na sala de aula. Informação e documentação, armazenadas nos filmes e nos discos, 

circulam ininterruptamente pelas ondas e aparecem como sinais precursores de uma pedagogia 

iluminada pela presença do concreto; doravante nada é demasiado complexo ou demasiado pouco 

visível, demasiado afastado no tempo ou no espaço, demasiado lento; os professores podem 

evocar a seu bel prazer os foguetões e as amebas, o vôo dos insetos e o crescimento das plantas, 

Pablo Casals e Picasso, Hitler e Paul Valery, o coração da floresta virgem e o fundo do alto forno, as 

contrações do piloro e a face desconhecida da lua”. 

 H. Dieuzeide, 1973 

Um futuro a irromper 



CONCEITOS 

O ensino/aprendizado nas  profissões da área de saúde é uma constante, 
desde a graduação até mesmo depois dos cursos de especialização ou pós-
graduação.  
 
Estando envolvido com ensino, para transmitir conhecimentos ou 
informações, é preciso bom planejamento e boa forma de comunicação.  
 
Não é factível ensinar adequadamente sem antes planejar e 
independentemente do tipo de apresentação ou do público a que se destina, 
devemos sempre seguir uma sequencia para obtermos o sucesso. 



•  Leitura com profundidade do assunto; 
•  Definição da(s) mensagem(ns) principal(is); 
•  Listagem dos tópicos a serem abordados; 
•  Plano da apresentação; 
•  Apresentação escrita; 
•  Preparo de recursos audiovisuais (RAV); 
•  Treinamento/correções. 

 REFERENCIA 

SEQUÊNCIA DO PLANEJAMENTO 

CONCEITOS 



Ao receber a incumbência de realizar uma apresentação (aula expositiva, 
seminário, discussão em grupo, apresentação de tema livre ou pôster), é 
importante planejar adequadamente produzir os conteúdos e treinar, de 
preferência, na presença de colegas mais experientes.  
 
 O preparo dos Recursos Audiovisuais (RAV), é item de importância 
secundária no contexto maior do planejamento. Embora atraente, não é 
prioritário, sendo recomendado que se inicie sempre com apresentação já 
pronta, com antecedência razoável, e que estejamos preparados, como dizem os 
mais experientes, para “as coisas que vão dar errado”. 

RECURSOS AUDIOVISUAIS 

CONCEITOS 



O conhecimento de ferramentas computacionais para a realização de uma 
apresentação oral (aula expositiva, seminário, discussão em grupo, 
apresentação de tema livre) ou visual (pôsteres, cartazes, folderes ou 
filmes) tornam-se importante no planejamento e na incumbência da 
realização da apresentação a que se destina. 
 
Um mínimo conhecimento destas ferramentas é fator dos mais importantes 
para o bom resultado. 

RECURSOS AUDIOVISUAIS 

CONCEITOS 



• tornar a aprendizagem mais dinâmica, 
 

• utilizar em momentos adequados para motivar, dar realidade, 
simplificar e demonstrar  uma ideia ou conceitos, 
 

• fundamental para assuntos absolutamente “visuais”  (radiologia, 
anatomia, histologia etc.). 

O RAV DEVEM SER USADOS PARA : 

CONCEITOS 



•7% verbal (apenas palavras) 
 

•38% vocal (tom, inflexão da voz) 
 

•55% visual (facial, expressões, gestos) 

IMPACTOS DA COMUNICAÇÃO VISUAL 

CONCEITOS 

Secondy-Vacuum  Oil Co. Studies 1971 



RELAÇÃO ENTRE  APRENDIZADO/RETENÇÃO E OS SENTIDOS 

CONCEITOS 

Aprendizado Retenção 

   1 %  por meio do gosto 

 1,5%   por meio do tato 

 3,5%   por meio do olfato 

   11%   por meio do ouvido 

   83%   por meio da visão 

10 %   do que se lê   

20 %   do que se escuta 

30 %   do que se vê 

50 %   do que se vê e escuta 

70 %   do que se ouve e logo discute 

90 %   do que se ouve e logo se realiza 

Secondy-Vacuum  Oil Co. Studies 1971 



COMPARAÇÃO DA RETENÇÃO EM DIFERENTES MÉTODOS DE ENSINO 

CONCEITOS 

MÉTODOS DE ENSINO 
DADOS RETIDOS 

Somente oral 

Somente visual 

Visual + oral 

70 

72 

85 

Após 3 horas (%)  Após 3 dias (%)  

10 

20 

65 

Secondy-Vacuum  Oil Co. Studies 1971 



MÍDIA – qualquer método de transmitir informações. 
 
MULTIMÍDIA – uso combinado de diferentes métodos de transmissão de 
informações, divididos em: texto, imagens estática, som, vídeo e 
animação. 

 Marks L.S. et al (1997) 

RECURSOS AUDIOVISUAIS (RAV) OU MULTIMÍDIA? 

DEFINIÇÃO 

RAV e MULTIMÍDIA confundem-se e alguns autores 
empregam um ou outro, com o mesmo objetivo. 
 



FERRAMENTAS COMPUTACIONAIS – qualquer programa ou 
sistema  desenvolvido em ambiente computacional utilizado para 
auxiliar, em nosso caso,  na transmissão de uma informação 
audiovisual. 
 
SOFTWARE – Conjunto de instruções, programas e dados a eles 
associados, empregados durante a utilização do computador. O 
mesmo que programa ou aplicativo. 

DEFINIÇÃO 



FÍSICAS: 
•Quadro negro; 
 

•“flip chart” 
 

•Pôster ou flanelógrafo; 
 

•Diapositivos|transparências 
|multimídia 

AS MANEIRAS DE TRANSMISSÃO DE CONCEITOS MAIS UTILIZADOS NAS APRESENTAÇÕES SÃO  
CLASSIFICADOS EM FÍSICAS E FUNCIONAIS: 

CLASSIFICAÇÃO 

FUNCIONAIS: 
•Ambiente  
•Recursos disponíveis no local (projetores, 
retroprojetores, computadores, multimídia, 
microfones, apontadores); 
 

• Condições do local ( cortinas, suportes para 
equipamentos, mesas, cadeiras); 
 

•Tamanho da sala ( microfones, lâmpadas, 
disposição  de equipamentos para projeção,  
extensões). 



FUNCIONAIS: 

CLASSIFICAÇÃO 

•  Assistência  
• platéias   (> 50 pessoas impedem o uso do quadro negro); 
• nível – utilização de quadro negro e diapositivos       (graduação, 
residência, pequenos grupos, qualificação, defesa de tese e 
congresso). 



•Professor  
•econômicas (custo qual é o mais caro?, quem vai pagar o 
RAV?); 
 

•habilidade – manuseio (transparências, projetores), 
conhecimento do equipamento (CPU, programas, multimídia). 

FUNCIONAIS: 

CLASSIFICAÇÃO 



FUNCIONAIS: 

CLASSIFICAÇÃO 

• Aula  
•duração (aulas extensas requerem um esquema especial de RAV); 
 

• horário – manhã (uso de qualquer RAV) a tarde e a noite (limitam a 
quantidade de diapositivos e fundos muito escuros). 

 



QUADRO NEGRO/branco: 

FORMATOS  

• recurso primário (mas necessita de excelente preparo e capacidade 
didática); 
 

• utilização lógica (dividindo o quadro em partes para sequencia e 
desenvolvimento de tópicos); 
 

• ideal para desenvolvimento de cálculos, fórmulas e gráficos sucinto 
(sempre que o tamanho da sala permitir).  



LOUSA DIGITAL: 

FORMATOS  

• tecnologia inovadora ( necessita de domínio do equipamento e afinidade com o 
software); 
 

• é um HID (dispositivo de interface humana) usado para comandar o computador 
diretamente na área de projeção focando a atenção do espectador diretamente no 
professor;  
 

• utiliza ferramentas didáticas em seu software com recursos de interação com os 
alunos; 
• permite visualizar o conteúdo em computadores pessoais;  
 

• sensível ao toque (tecnologia touchscreen) ; 
 

• permite postar documentos e acessar a internet.  



LOUSA DIGITAL 



PÔSTER: 

FORMATOS  

• maior visibilidade e criatividade 
 

• ideal para exposição de resultado de trabalhos (congressos, 
exposições, temas livres) ; 
 

• mensagem objetivas (ideais para esquemas, gráficos, tabelas e 
ilustrações); 
 

• vantagem de transporte e fixação; 
 

• durabilidade limitada; 
 



PÔSTER: 

FORMATOS  

• importante a utilização de letras grandes (para que  a leitura possa ser feita a 
distância no mínimo a 1,5 metros); 
 

• recurso de cores  (destacar somente elementos principais); 
 

• diagramação pouco saturada (não utilizar diagramação muito rebuscada e de 
difícil acompanhamento do olhar); 
 

• expor apenas o texto essencial, as tabelas e as figuras de ilustração (textos 
telegráficos e em tópicos); 
 

• ilustrações de qualidade (disponibilizar material de qualidade e citar a origem 
ou modificação). 



• folhas de papel tamanho proporcional 2:3 (em geral 66 x99cm) ; 
 

• fixação em tripés (em altura apropriada para visão) ; 
 

• utilizar letras grandes e legíveis; 
 

• destaques e sublinhados com canetas coloridas; 
 

• preparo das folhas com antecedência (ideal) ; 
 

• podem ser folheados, recuperados e reutilizados; 
 

•utilizar em ambientes pequenos (máximo 20 pessoas) ; 
 

•- pouca durabilidade papeis oxidam e rasgam (desvantagem).  
 

FLIP-CHART : 

FORMATOS  



FLIP-CHART 



• forma sempre retangular (paisagem ou retrato); 

• proporção altura/largura 2:3 (filmes 35 mm); 

• pouco conteúdo em cada diapositivo ; 

• fácil manuseio e transporte; 

• relação entre cores fundo e textos  (devem ser harmoniosas  contrastantes) ; 

• uniformidade de disposição dos textos e ilustrações; 

• manuseio de programas de apresentação ; 

• condições ideais de luz no ambiente (inconveniente) ; 

• funcionamento de multimídia e sua luminescência (inconveniente); 

• Qualidade do equipamento de informática disponível (inconveniente). 

 

APRESENTAÇÕES : 

FORMATOS  



FERRAMENTAS DE INFORMÁTICA PARA O 
APOIO DIDÁTICO 



É uma suíte de aplicativos para escritório que contém programas como 
processador de texto, planilha de cálculo, banco de dados, apresentação 
gráfica e gerenciador de tarefas, e-mails e contatos. 
 
A suíte é líder de mercado, com pouco mais de 90% de porção do 
mercado. A suíte vem crescendo com o tempo, possuindo cada vez mais 
funcionalidades.  
 
Ela é vendida em várias versões, de acordo com a quantidade de 
programas incorporados e com o perfil de usuários ou empresas. 

MICROSOFT OFFICE : 

FERRAMENTAS 



 REFERENCIA 



O Microsoft Word é um processador de texto que faz uso dos recursos 
computacionais a fim de realizar tarefas que seriam difíceis ou mesmo 
impossíveis de realizar de outra forma . 

Um processador de texto pode gerar índices automáticos, fazer formatação 
condicional, verificação ortográfica, edição de estilos (para automatizar a 
formatação de documentos extensos). 

Foi criado por Brodie para computadores IBM PC com o sistema operacional 
DOS em 1983. Mais tarde foram criadas versões para o Apple Macintosh 
(1984), SCO UNIX e Microsoft Windows (1989). Faz parte do conjunto de 
aplicativos Microsoft Office.  

PROGRAMA WORD: 

FERRAMENTAS 



PROGRAMA WORD: 



POWER POINT : 

O Microsoft PowerPoint é uma aplicação que permite o design de 
apresentações sejam estas textos ou gráficas.  

 

Tem um vasto conjunto de ferramentas, nomeadamente a inserção de som, 
imagens, efeitos automáticos e formatação de vários elementos.  

 

Pode se aplicada em palestras e reuniões. Permite também enviar 
apresentações para grupos de pessoas ou criar álbuns de fotos. Permite que 
você insira sons e filmes em em apresentações de diferentes formas. 

FERRAMENTAS 





EXCEL: 

FERRAMENTAS 

O Excel é uma planilha eletrônica indispensável em trabalhos de escritório e 
documentos em geral que necessitam ser organizados em pouco tempo,  

 

Precisão e praticidade possibilitando fazer cálculos, desde os mais simples até 
resoluções mais complexas.  

 

Há recursos capazes de facilitar a criação de planilhas através de fórmulas, 
funções, equações e listas.  





COREL DRAW 

TRATAMENTO DE IMAGENS 

É um programa de desenho vetorial bidimensional para design gráfico desenvolvido 
pela Corel Corporation, Canadá.  

 

É um aplicativo de ilustração vetorial e layout de página que possibilita a criação e a 
manipulação de vários produtos, como por exemplo: desenhos artísticos, 
publicitários, logotipos, capas de revistas, livros, CDs, imagens de objetos para 
aplicação nas páginas de Internet (botões, ícones, animações gráficas, etc) 
confecção de cartazes, etc.  

 

Sua aplicação em apoio didático esta presente na confecção de pôsteres para 
congressos, livretos, folderes, cartazes, criação de identidade visuais e outros 
elementos. 











PHOTOSHOP 

É um software caracterizado como editor de imagens bidimensionais do 
tipo raster ou bitmap. 
 
Desenvolvido pela Adobe Systems. É um editor profissional de imagens 
digitais e trabalhos de pré-impressão. 
 
Muito utilizado para tratamento de imagens fotográficas digitais e para a 
criação de ilustrações para uso em apresentações e para paginas de 
internet. 

TRATAMENTO DE IMAGENS 





RESOLUÇÃO DE IMAGEM 
TRATAMENTO DE IMAGENS 

A resolução determina na câmera digital o tamanho da imagem em pixel, com 
objetivo de gerar o tamanho da foto no papel conforme a necessidade. 

 
Uma câmera digital com resolução máxima de 14 MP (Mega Pixel), significa 
que o sensor CCD tem 14 milhões de pixels com três canais de cores (RGB) 
cada.  

Quando reduzimos a resolução, por exemplo, de 14MP para 8MP estamos 
agrupando os pixels, logo, transformando o espaço com 14MP para 8MP. 
Sendo assim, os pixels ficaram maiores e de menor quantidade, reduzindo o 
tamanho da foto final.  



FORMAS DE UTILIZAÇÃO DO VÍDEO EM SALA DE AULA: 

O VÍDEO COMO MATERIAL DIDÁTICO 

•Vídeo como sensibilização: Utilização do audiovisual para introduzir um novo 
 assunto, despertar a curiosidade e a motivação para novos temas; 
 

•Vídeo como ilustração: Por vezes a imagem ilustra melhor que as palavras. 
 Esta modalidade permite trazer para a apresentação, realidades ou 
 experimentos distantes ou pouco acessíveis aos espectadores como 
 por exemplo realidades de outros paises, visitas técnicas, 
 entrevistas e outros; 
 

•Vídeo como simulação: É uma forma mais sofisticada de ilustração. 
 Permite simular experiência químicas perigosas, ou mostrar o 
 funcionamento de uma artéria, procedimentos cirúrgicos e assim 
 por diante; 



•Vídeo como conteúdo de ensino: Quando o vídeo de direta ou indiretamente 
 informa sobre um assunto específico orientando a sua 
 interpretação e permitindo abordagens múltiplas; 
 

•Vídeo como produção: Utilização das técnicas de produção de vídeos para 
 documentação, intervenção e expressão de idéias de forma lúdica.  
 

•Vídeo espelho: visualização da autoimagem buscando o auto 
 conhecimento. Pode ser usado em grupo para análise dos papéis e 
 comportamentos de seus integrantes; 
 

•Vídeo como integração/suporte: Suporte de mídias como a televisão e o 
 cinema através da exibição de filmes e programas gravados. 
 Integração com outras mídias como o CD-ROM, vídeo-games e a 
 Internet. 



• Vídeo para as áreas de Educação a Distância:  
 em foco atualmente é a de transmissão ao vivo de aulas pela 
 Internet, considera-se esta mais uma  modalidade interessante de 
 utilização do audiovisual no suporte ao processo de ensino 
 aprendizagem; 
 
• Na FCM:  
 promove atividades a distância empregando tecnologia de 
 informação e comunicação. Estimula e oferece recursos técnicos e 
 humanos para desenvolvimento de projetos institucionais extra 
 muros e educação assistida por meios assistidos, semi presencial 
 e a distância para a comunidade da FCM. 
 

E-mail: cead@fcm.unicamp.br  



VÍDEO CONFERÊNCIA 

•Transmissão de Vídeo Digital via Internet 
 A transmissão de vídeo através da Internet exige que se tenha uma 
 largura de banda suficientemente grande para que a qualidade do 
 vídeo a ser transmitido seja no mínimo razoável. 
 
 Devido às características das informações audiovisuais, uma 
 aplicação multimídia na Internet, exige um alto desempenho da 
 rede e das suas estações de trabalho.  



VÍDEO CONFERÊNCIA 
FORMAS DE DISTRIBUIÇÃO DE CONTEÚDOS:  

• streaming = (fluxo de mídia) é uma forma de distribuição de dados, geralmente de multimídia em 
 uma rede através de pacotes. 
 
 

•streaming sob demanda: os conteúdos permanecem armazenados em 
 bibliotecas de servidores prontos para serem enviados sob requisição 
 dos clientes (players). Estes arquivos são enviados via rede 
 imediatamente após a sua requisição para serem reproduzidos. Este 
 tipo de transmissão também é chamada de vídeo sob demanda (video 
 on demand). 
 

•streaming ao vivo: o conteúdo é veiculado de forma contínua, viabilizando a 
 transmissão ao vivo e também a vídeo conferência.  
 
 
Para a realização do streaming é necessário a utilização de protocolos de empacotamento e transporte 
da mídia através da rede. No caso de transmissões em tempo real a família de protocolos RTP, RTCP e 
RTSP estão entre os mais utilizados. 



A videoconferência, por exemplo, só é válida quando lhe é oferecido o suporte capaz de garantir um 
grau de interatividade mínimo entre os participantes, sem prejudicar o andamento das outras 
aplicações da rede . 
 
• tecnologia streaming: surgiu para possibilitar a transmissão de conteúdo 
 multimídia sobre redes de pacotes de largura de banda reduzida e 
 com reprodução em tempo real.  

objetiva estabelecer um método de entrega de um conteúdo para 
um determinado usuário em uma rede, e o aspecto básico da 
tecnologia é que a mídia é reproduzida a medida que os pacotes que 
a contém são recebidos, sem a necessidade de aguardar a 
transmissão de todo o arquivo.  

VÍDEO CONFERÊNCIA 
FORMAS DE DISTRIBUIÇÃO DE CONTEÚDOS:  



VÍDEO CONFERÊNCIA 

• tecnologia que possibilita comunicação entre pontos distintos por 
 meio áudio e vídeo. Essa comunicação é feita via internet e usa 
 softwares, por exemplo: Skype®, Polycom®, Facetime®, além de 
 utilizar dispositivos que possuam câmeras e microfones, 
 por exemplo: tablets, smartphones, computadores e equipamentos 
 proprietários (uso profissional) chamados codecs de 
 videoconferência; 
 

• é destinado apoiar o desenvolvimento de projetos, eventos de ensino, 
 pesquisa e extensão com ênfase na formação continuada, a 
 distância  e telemedicina. Proporciona comunicação rápida e a 
 viabilidade da  relação custo/beneficio. 

CONCEITO 



VÍDEO CONFERÊNCIA NA FCM 

• a FCM possui várias salas equipadas para este fim e também no edifício da 
 pós graduação. O ambiente de maior infraestrutura é a sala da 
 congregação junto a Diretoria, possuindo equipamento proprietário 
 propiciando a comunicação de qualidade com maior parte de 
 instituições nacionais e internacionais.  Outros recursos disponíveis 
 possibilitam transmissões ao vivo além de gravações de trilhas e 
 dublagens para casos específicos .  
 

• para lugares com pouca infraestrutura em equipamentos é possível 
 comunicar com o Skype® para videoconferência que é utilizada 
 amplamente para ensino a distância principalmente para 
 comunicação com outras instituições internacionais.  





CONSELHOS ÚTEIS 



PARA UMA BOA APRESENTAÇÃO: 

• não iniciar uma apresentação diretamente com projeções (contato inicial  olho a olho); 
 

• não terminar uma apresentação somente com projeção (reservar tempo para um sumário ou  
conclusões e mensagem final);  
 

• não usar muitos diapositivos (ideal – 1 por minuto) ; 
 

• diapositivos e transparências são pessoais (não utilizar materiais emprestados e sem padrão); 
 

• fala do professor tem que se referir ao assunto (não ler diapositivos – função da platéia); 
 

• o diapositivo não tem que conter necessariamente TODO  o assunto  (função do professor 
explicar os detalhes); 
 

• na confecção da apresentação seguir um padrão lógico  (forma, cores, fundos, letras, textos, 
tabelas, diagramas, gráficos).   



 NÃO SE DEVE : 

• apresentar diapositivos/transparências em língua estrangeira (salvo 
textos e tabelas originais ou evento internacional) ; 
 

• pular um diapositivo; 
 

• voltar um diapositivo;  
 

• pedir desculpas pela qualidade ou erros dos diapositivos; 
 

• usar materiais emprestados e sem uniformidade.  
 

• não sincronizar fala com apresentação 



NÃO SE DEVE DIZER: 

• este diapositivo parece meio complicado... (dados não estudados)  
 

• esse diapositivo está meio desatualizado, mas.... (dados não atualizados)  
 

• esse diapositivo esta muito escuro (ou claro), mas acho que dá para ver que.... 
 

• esse diapositivo esta com as letras muito pequenas, acho que vocês não vão 
conseguir ler..... 
 

• esse diapositivo tem umas coisas que não interessam, então vamos ver somente.... 



NÃO TERMINE A AULA DIZENDO: 

• o próximo por favor,.... Ah! esse era o último, então muito obrigado pela 
atenção;  
 
 

• acho que esse é o último, passe o próximo só pra ver, ... Ah! não, ainda 
tem mais um...;  
 
 

•  tem mais algum diapositivo? Não? Então acabou!; 
 
 

• ainda tem mais alguns diapositivos, mas eu vou encerrar a aula agora 
porque já esta   tarde.  
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audio@fcm.unicamp.br 

Fones: (19) 35218897 e (19) 35218898 

MUITO OBRIGADO 
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